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Tubarões, raias e quimeras 
A diversidade e proximidade dos grandes senhores do  

 oceano é bem maior do que se possa pensar 

Os Condríctios (Chondrichthyes), também vulgarmente designados por Peixes Cartilagí-
neos, representam uma linha evolutiva muito antiga de Vertebrados, já existente, pelo menos, 
desde o período Silúrico, há cerca de 420 milhões de anos atrás.  
 Ao contrário dos restantes peixes, o esqueleto destes animais não é ósseo mas sim consti-
tuído por cartilagem, embora esta possa, com frequência, encontrar-se calcifi-
cada nalgumas zonas tornando-se bastante dura e resistente. Na maior parte 
das espécies, a pele está coberta de escamas especiais (escamas placóides 
ou dentículos dérmicos), de constituição semelhante à de um dente, incluindo 
uma camada superior de esmalte e outra de dentina, o que lhe confere uma 
consistência de lixa rugosa. Os dentes propriamente ditos, que poderão ter 
evoluído a partir de escamas placóides situadas na boca, encontram-se dis-
postos em várias fiadas, algumas das quais apenas de reserva, pois não se encontram fundidos 
com as mandíbulas, tendo de ser frequentemente substituídos. Dentes e escamas são as únicas 
partes ósseas do corpo destes animais, constituindo assim os seus principais vestígios fósseis. 
 A boca abre-se quase sempre na face inferior da cabeça, uma vez que esta se prolonga 
através de um focinho ou rostro, onde se podem observar duas aberturas nasais unicamente 
implicadas no apuradíssimo sentido do olfacto destes animais. Para respirar, usam vários pares 
de brânquias internas, por onde a água é forçada a passar proveniente da boca ou, no caso das 
raias e alguns tubarões, de uma válvula (espiráculo) situada atrás de cada olho. 
 Sendo desprovidos de medula óssea, os Condríctios produzem os glóbulos vermelhos do 
seu sangue a partir de tecidos especiais localizados no baço ou em volta das gónadas. Outra 
característica invulgar do sangue destes peixes é o seu elevado teor em ureia (cerca de 100 

vezes superior ao de outros vertebrados), o 
que lhe confere uma concentração em sais 
análoga à da água do mar. Não precisam, 
por isso, de beber água como acontece com 
os peixes ósseos marinhos que têm de repor 
a que perdem continuamente por osmose. 
 O corpo, muito hidrodinâmico, desloca-
se com o auxílio de barbatanas rígidas, inca-
pazes de se dobrar. Os movimentos muscu-
lares da barbatana caudal fornecem o impul-
so principal, sendo as mudanças de direcção 
asseguradas pelas barbatanas peitorais. 

Uma vez que não possuem bexiga natatória ou outro órgão especializado de flutuação, estes 
peixes evitam afundar-se armazenando grandes quantidades de óleo no fígado (o que diminui a 
sua densidade corporal) e mantendo-se sempre em movimento.  
 Os Condríctios são, em geral, predadores muito activos, perseguindo outros vertebrados 
marinhos e podendo também apresentar hábitos necrófagos, enquanto outras espécies se ali-
mentam de invertebrados que capturam no fundo do mar. Ao contrário do que sucede com os 
peixes ósseos, a estratégia reprodutora assenta aqui na produção de um pequeno número de 
ovos (menos de uma centena). A fecundação é interna, sendo assegurada por órgãos copulado-
res (pterigopódios) que resultam da transformação das barbatanas pélvicas. Na esmagadora 
maioria das espécies da nossa fauna, os embriões permanecem bem protegidos no interior do 
corpo da fêmea, durante 6 a 24 meses, sendo alimentados pelas reservas nutritivas do ovo, por 
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substâncias nutritivas produzidas pela parede do oviducto e, nalguns casos, à custa de embriões 
e ovos mais atrasados (ovoviviparismo ou viviparismo aplacentário). Nalgumas espécies forma-
se uma espécie de placenta, a partir do saco vitelino do ovo e da parede do oviducto e o embrião 
é alimentado a partir do sangue da mãe (viviparismo placentário). Noutras espécies, os ovos 
saem para o exterior protegidos por um característico estojo coriáceo, pouco apetecível para 
outros predadores marinhos, prolongando-se a gestação por 6 a 9 meses.  
 São conhecidas cerca de 1200 espécies de Condríctios, mas muitas outras são descober-
tas regularmente, sobretudo peixes que vivem a grandes profundidades, subsistindo alguma con-
fusão no que respeita o parentesco entre os principais grupos. Para além das quimeras, peixes 
muito primitivos colocados unanimemente numa Sub-Classe à parte (Holocephali), tubarões e 
raias (Elasmobranchii) ainda costumam ser apresentados como dois grupos independentes, o 
que parece não ser correcto do ponto de vista filogenético. Tubarões como o peixe-porco, a lixa, 
o galhudo ou o carocho poderão encontrar-se bem mais próximos das raias (Squalea), do que 
dos restantes tubarões (Galeomorphii). Segundo alguns autores, estas duas linhas evolutivas 
teriam começado a divergir já em pleno período Jurássico, distinguindo-se fundamentalmente 
pela presença ou ausência da barbatana anal.  
 Nas costas portuguesas, calcula-se que existam cerca de 70 espécies de peixes cartilagí-
neos, pertencentes a 9 Ordens e 28 Famílias distintas. As quimeras estão representadas pela 
Ordem Chimaeriformes (Chimaeridae). Os tubarões com barbatana anal distribuem-se por 3 
Ordens: Lamniformes (Mitsukurinidae, Lamnidae, Cetorhinidae, Alopiidae, Odontaspididae), 
Carcharhiniformes (Scyliorhinidae, Pseudotriakidae, Triakidae, Carcharhinidae, Sphyrnidae) e 
Hexanchiformes (Chlamydoselachiae, Hexanchidae). As raias e tubarões sem barbatana anal 
encontram-se repartidos por 5 Ordens: Squaliformes (Echinorhinidae, Squalidae, Centrophori-
dae, Dalatiidae, Oxynotidae, Somniosidae, Etmopteridae), Squatiniformes (Squatinidae), Pristi-
formes (Pristidae), Torpediniformes (Torpedinidae) e Rajiformes (Rhinobatidae, Rajidae, Das-
yatidae, Gymnuridae, Myliobatidae).  
 

ChimaeridaeChimaeridaeChimaeridae 
As quimeras diferem bastante dos modernos tubarões e raias, nomeadamente por serem peixes 
com pele nua, terem os dentes fundidos em placas em forma de bico, possuírem uma única fen-
da branquial externa e respirarem sobretudo através das narinas. À frente da barbatana dorsal 
anterior apresentam um forte espinho associado a uma glândula de 
veneno. Vivem junto ao fundo do mar, alimentando-se de invertebra-
dos. Os machos ostentam um pequeno apêndice na cabeça aparen-
temente utilizado para prender a fêmea durante o acasalamento. Os 
ovos surgem protegidos no interior de grandes cápsulas córneas 
fusiformes. A nossa fauna conta com 3 espécies, nomeadamente o 
peixe-rato (Chimaera monstrosa), de 1,5 m de comprimento máximo, capturado geralmente entre 
300 e 500 m de profundidade, a ratazana-da-fundura (Hydrolagus affinis), um pouco mais peque-
na, e o peixe-coelho-lusitânico (Hydrolagus lusitanicus), descoberto em 2005 a 1600 metros de 
profundidade e apenas conhecido da costa portuguesa. 
 

MitsukurinidaeMitsukurinidaeMitsukurinidae 
Inclui-se aqui o tubarão-demónio (Mitsukurina owstoni), um estranho peixe ovovivíparo que vive 
junto aos grandes fundos oceânicos e que pode atingir 
quase 4 m de comprimento. A sua principal característi-
ca reside no focinho, muito alongado e laminar, sob o 
qual se abre uma incrível boca com mandíbulas que o 
animal pode projectar para diante, assim capturando caranguejos, polvos e outros invertebrados. 
 

LamnidaeLamnidaeLamnidae 
Tubarões típicos, muito rápidos e de grande tamanho, com focinho aguçado e grandes olhos 
negros, a barbatana dorsal anterior muito desenvolvida e direita. São peixes ovovivíparos. O 
tubarão-branco (Carcharodon carcharias) é o representante mais conhecido deste grupo e o 
mais temido predador do oceano. Pode atingir perto de 8 m de comprimento e mais de 3 tonela-
das de peso. Animal migrador e pelágico, aproxima-se com frequência da costa e dos estuários 
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(em 1997, um animal de 5 m foi capturado ao largo de Armação 
de Pêra), perseguindo grandes peixes ou golfinhos, sendo aí 
que pode atacar seres humanos que confundem com as suas 
presas habituais. Outros tubarões mais pequenos (3-4 m) per-
tencentes a esta família são o anequim (Isurus oxyrhinchus), tal-
vez o tubarão mais veloz do mundo, e o tubarão-sardo (Lamna 
nasus), espécies que também se podem aproximar da costa. O tubarão-branco e o sardo estão 
considerados pela UICN como espécies vulneráveis e que devem ser protegidas, o primeiro 
consta mesmo dos Anexos I e II da Convenção CITES, mas continuam a ser procurados pela 
pesca desportiva, para obtenção de troféus, consumo directo da carne, extracção da pele, do 
fígado (óleo rico em vitaminas) ou das barbatanas para a cozinha oriental, salientando-se, em 
Portugal, o caso do anequim, peixe muito valorizado comercialmente. 
 

CetorhinidaeCetorhinidaeCetorhinidae 
O tubarão-frade (Cetorhinus maximus) é o segundo maior peixe do mundo, podendo atingir 4 
toneladas de peso e mais de 15 m de com-
primento. Grande migrador, este tubarão é 
um pacífico predador de plâncton, com 
dentes reduzidos, mergulhando desde a 
superfície até muitas centenas de metros 
de profundidade, aparecendo geralmente 
em grupos. As enormes fendas branquiais 
praticamente rodeiam toda a cabeça do 
animal. Peixe ovovivíparo, com crescimento lento, encontra-se bastante ameaçado pela pesca 
excessiva que procura explorar a sua carne, barbatanas, pele e fígado. Protegido pela Conven-
ção CITES (Anexos I e II) e pela UICN (espécie vulnerável). 
 

AlopidaeAlopidaeAlopidae 
Ocorrem na costa portuguesa duas espécies pertencentes a esta família: o peixe-raposo 
(Alopias vulpinus), que atinge 7,6 m, e o peixe-raposo-de-
olhos-grandes (Alopias superciliosus) que não ultrapassa 4,9 
m. São tubarões ovovivíparos que apresentam o lobo supe-
rior da barbatana caudal extraordinariamente longo. Fre-
quentam águas costeiras mas podem atingir os 500 m de 
profundidade, em busca de peixes, lulas, polvos e crustáceos que capturam quase sempre em 
grupos, batendo a água com a cauda para atordoar as presas. 
 

OdontaspididaeOdontaspididaeOdontaspididae 
Pequeno grupo de tubarões de tamanho médio a grande que 
habitam os fundos arenosos onde capturam peixes, lulas e 
crustáceos. Uma espécie que poderá ocorrer ao largo da costa 
sul é o tubarão-da-areia (Odontaspis ferox), ultrapassando 4 m 
de comprimento. Ovovivíparo. 
 

ScyliorhinidaeScyliorhinidaeScyliorhinidae 
Pequenos tubarões de corpo alongado que se alimentam de invertebrados e peixes, desde a 
zona costeira até mais de 1.000 metros de profundidade. Ovíparos (1 a 
13 ovos). A espécie mais frequente junto à costa é a gata (Scyliorhinus 
stellaris) que atinge 1,7 m de comprimento. Outras espécies da nossa 
fauna são o leitão (Galeus melastomus), petisco natalício típico da zona de Olhão (aí sendo 
conhecido por litão), e a pata-roxa (Scyliorhinus canicula), que não ultrapassam 1 m. 
 

PseudotriakidaePseudotriakidaePseudotriakidae 
O único representante desta família presente em Portugal é o tubarão-
mona (Pseudotriakis microdon), um tubarão de 2,7 m que habita os 
grandes fundos oceânicos. Possui uma boca grande com mais de 200 
fiadas de pequenos dentes com que captura peixes e invertebrados. Ovovivíparo. 
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TriakidaeTriakidaeTriakidae 
Os cações são tubarões pequenos ou médios (1,4 a 2 m) que frequentam as águas litorais, por 
vezes entrando nos estuários, em busca de peixes, crustáceos, 
cefalópodes e equinodermes. A perna-de-moça (Galeorhinus 
galeus) e o cação-pintado (Mustelus asterias) são ovovivíparos, 
enquanto o cação-liso (Mustelus mustelus) é vivíparo, alimentan-
do as crias através de uma placenta derivada do saco vitelino. Todas estas espécies são ampla-
mente exploradas comercialmente pela sua excelente carne e barbatanas. A perna-de-moça é 
considerada como espécie vulnerável pela UICN. 
 

CarcharhinidaeCarcharhinidaeCarcharhinidae 
Tubarões de tamanho médio, grandes migradores, podendo frequentar o mar alto e o litoral, 
entrando frequentemente em baías, estuários e, até, portos. O tubarão-de-pontas-brancas 
(Carcharhinus longimanus) atinge 4 m de compri-
mento, alimentando-se de peixes, tartarugas, lulas, 
crustáceos e carcaças de animais mortos, sendo um 
dos principais responsáveis por ataques a seres 
humanos nomeadamente durante naufrágios. Outras 
espécies desta família incluem o tubarão-corre-costa 
(Carcharhinus plumbeus), com 2,5 m, e o tubarão-
azul ou tintureira (Prionace glauca) que pode atingir 
4 m. São espécies ovovivíparas com interesse 
comercial, sendo a tintureira o tubarão pelágico mais capturado em Portugal. O tubarão-de-
pontas-brancas é considerado espécie vulnerável pela UICN.  
 

SphyrnidaeSphyrnidaeSphyrnidae 
Os tubarões-martelo apresentam a cabeça com prolongamentos laterais na extremidade dos 
quais se situam os olhos e as narinas. Atingem 
entre 4 e 5 m de comprimento, alimentando-
se, no alto mar ou junto à costa, de peixes, 
cefalópodes e crustáceos. Aparecem, por 
vezes, em grandes cardumes, sobretudo 
enquanto jovens. Ocorrem, na costa portugue-
sa, duas espécies, o tubarão-martelo (Sphyrna 
zygaena) e o tubarão-martelo-recortado 
(Sphyrna lewini). São espécies vivíparas.  
 

ChlamydoselachiaeChlamydoselachiaeChlamydoselachiae 
O peixe-cobra (Chlamydoselachus anguineus) é o nosso único 
representante desta família. Corpo com aspecto de enguia, atin-
gindo 2 m de comprimento.  Possui boca terminal com dentes lar-
gos e afiados, uma única barbatana dorsal e 6 pares de fendas 
branquiais. Vive geralmente perto dos grandes fundos oceânicos, 
alimentando-se de outros peixes e lulas. Ovovivíparo. 
 

HexanchidaeHexanchidaeHexanchidae 
Apenas uma única espécie é conhecida na nossa fauna, o tubarão-albafar (Hexanchus griseus), 
de tamanho considerável: 4,8 metros de compri-
mento máximo, podendo ultrapassar meia tone-
lada de peso. Boca com dentes em forma de 
lâminas serrilhadas. Uma única barbatana dorsal 
e 6 pares de fendas branquiais. Olhos verdes 
fluorescentes. Tubarão migrador, durante o dia 
mantém-se a grande profundidade, podendo à noite atingir águas superficiais, alimentando-se de 
pequenos tubarões e raias, outros peixes, lulas, caranguejos e carcaças de animais mortos. 
Ovovivíparo. Sobretudo procurado como troféu na pesca desportiva. 
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EchinorhinidaeEchinorhinidaeEchinorhinidae 
Pequeno grupo de tubarões lentos, de águas profundas. Focinho curto e corpo coberto de dentí-
culos espinhosos. Uma única espécie frequenta 
as nossas águas, o peixe-prego (Echinorhinus 
brucus), tubarão ovovivíparo que ultrapassa 3 m 
de comprimento e vive junto ao fundo em busca 
de peixes e caranguejos. 
 

SqualidaeSqualidaeSqualidae 
Incluem-se aqui tubarões pequenos ou médios, com barbatanas dorsais providas de um espinho 
bem evidente. O galhudo (Squalus acanthias), que atinge 1,6 m 
de comprimento, é considerado um dos tubarões mais comuns 
em todo o mundo, frequentando os grandes fundos mas também 
o litoral, chegando a penetrar em estuários. Bastante explorado 
comercialmente (óleo, pele, carne) está classificado como espé-
cie vulnerável pela UICN. Outras espécies de menor tamanho são o ferranho (Squalus blainville)
e o galhudinho (Squalus uyato) que pouco ultrapassam 1m. Todas estas espécies apresentam 
modo de reprodução ovovivíparo. 
 

CentrophoridaeCentrophoridaeCentrophoridae 
Tubarões que vivem junto aos grandes fundos oceânicos, com barbatanas dorsais espinhosas. 
Ocorrem nas nossas águas 4 espécies: o barroso (Centrophorus 
granulosus), o barroso-lusitano (Centrophorus lusitanicus) e a lixa 
(Centrophorus squamosus), de focinho curto e largo e que chegam 
a ultrapassar 1,6 m de comprimento, e a sapata (Deania calcea), 
um pouco mais pequena, de focinho longo e espatulado. Trata-se 
de espécies ovovivíparas que se alimentam de peixes, cefalópodes  
e crustáceos. O barroso e a lixa são consideradas espécies vulneráveis pela UICN, sendo 
ambas capturadas amiúde nas redes e linhas preparadas para outras espécies de profundidade 
(sobretudo, de peixe-espada-preto). 
 

DalatiidaeDalatiidaeDalatiidae 
Inclui-se aqui uma única espécie, a gata-lixa (Dalatias licha), que pode atingir 1,8 m de compri-
mento. Tem focinho arredondado e barbatanas dorsais sem espi-
nhos. Vive junto aos grandes fundos, alimentando-se de peixes, 
cefalópodes e crustáceos. Ovovivípara. 
 

OxynotidaeOxynotidaeOxynotidae 
Os peixes-porco são tubarões de pele áspera, corpo muito mais alto do que o normal, com bar-
batanas dorsais direitas e providas de um enorme espinho. Vivem a 
grande profundidade, alimentando-se de peixes, poliquetas e outros 
invertebrados. Ovovivíparos. O peixe-porco (Oxynotus centrina), clas-
sificado como espécie vulnerável pela UICN, atinge 1,5 m de compri-
mento. O peixe-porco-de-vela (Oxynotus paradoxus) é um pouco mais 
pequeno. 
 

SomniosidaeSomniosidaeSomniosidae 
Tubarões de águas profundas, com barbatanas dorsais sem espinhos ou com espinhos peque-
nos. Ocorrem nas águas portuguesas várias espécies de tamanho 
pequeno a médio (70-130 cm), tais como o peixe-cão-aveludado 
(Zameus squamulosus), a arreganhada (Scymnodon ringens), a sapata-
preta (Centroselachus crepidater) e o carocho (Centroscymnus coelolepis), este último uma das 
3 espécies de tubarão mais capturadas em Portugal. São espécies ovovivíparas. 
 

EtmopteridaeEtmopteridaeEtmopteridae 
Família de tubarões pequenos, de águas profundas, com barbatanas dorsais espinhosas e pele 
equipada geralmente de órgãos luminescentes. Inclui-se aqui o tubarão mais pequeno da nossa 
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fauna, a lixinha-da-fundura (Etmopterus pusillus), que não ultrapassa 
meio metro de comprimento. Outras espécies também presentes são o 
tubarão-lanterna (Etmopterus spinax) e o peixe-cão-negro (Centro-
scyllium fabricii). Ovovivíparos. 
 

SquatinidaeSquatinidaeSquatinidae 
O peixe-anjo (Squatina squatina) é o nosso único representante desta família de tubarões seme-
lhantes a raias, com corpo achatado, barbatanas peitorais e 
pélvicas muito desenvolvidas, olhos e espiráculos na superfície 
dorsal do corpo. No entanto, os 5 pares de fendas branquiais 
mantêm-se na parte lateral do corpo, apresentando a boca e as 
narinas perto da extremidade, para além das barbatanas peito-
rais não estarem fundidas com a cabeça. Espécie de águas 
costeiras, de hábitos nocturnos, enterrando-se no fundo à espe-
ra de surpreender peixes, moluscos e crustáceos com a sua 
boca de mandíbulas extensíveis. Atinge 2,5 m de comprimento. Espécie em perigo crítico de 
extinção, segundo a UICN. 
 

PristidaePristidaePristidae 
Inclui-se aqui o peixe-serra (Pristis pristis), que pode atingir 5,6 m de comprimento e deve já ser 
considerado uma raia muito especializada, com olhos e 
espiráculos na face superior do corpo, barbatanas peitorais 
fundidas com a cabeça, boca e fendas branquiais dispos-
tas inferiormente. A cabeça achatada está prolongada num 
enorme focinho laminar com dentes salientes de cada 
lado, que o animal usa como chicote para atordoar cardu-
mes de peixes ou para remoer o lodo em busca de inverte-
brados. Vive junto ao fundo, por vezes bastante perto da costa, em estuários, chegando mesmo 
a subir grandes rios. Ovovivíparo. Devido ao seu grande tamanho e habitat, é alvo frequente da 
pesca grossa desportiva, encontrando-se, segundo a UICN, em perigo crítico de extinção. 
 

TorpedinidaeTorpedinidaeTorpedinidae 
Raias com cabeça, tronco e barbatanas peitorais fundidas numa espécie de disco, truncado 
anteriormente. Olhos pequenos. Mandíbulas finas. Barbatana caudal bem 
desenvolvida. Disco equipado com 2 enormes órgãos eléctricos que  provo-
cam descargas até 200 volts, capazes de atordoar os pequenos peixes de 
que se alimentam. Ocorrem várias espécies nas nossas águas, a maior das 
quais, com 1,8 m de comprimento, é a tremelga-negra (Torpedo nobiliana), 
raia migradora que aparece junto ao fundo ou no alto mar. A tremelga-
marmoreada (Torpedo marmorata) e a tremelga-comum (Torpedo torpedo) não ultrapassam 1 m 
de comprimento e preferem os fundos de areia e as pradarias submarinas. A tremelga-
marmoreada é uma espécie vivípara, enquanto as restantes são ovovivíparas. 
 

RhinobatidaeRhinobatidaeRhinobatidae 
Inclui-se aqui a viola-barba-negra (Rhinobatos cemiculus), uma raia 
de corpo alongado, barbatanas dorsais e caudal bem desenvolvi-
das, espiráculos providos de válvulas. Habita fundos móveis por 
vezes em águas muito pouco profundas, aí se mantendo enterrada 
ou nadando lentamente em busca de invertebrados e peixes. Espé-
cie ovovivípara, atingindo 2,4 m de comprimento. Considerada em perigo de extinção pela UICN. 
 

RajidaeRajidaeRajidae 
Vasta família de raias com corpo quadrangular ou romboidal, geralmente com padrões coloridos 
no dorso, muito variados e característicos de cada espécie. Pele geralmente espinhosa no dorso, 
sobretudo ao longo da linha média. Cauda estreita, por vezes provida de órgãos eléctricos de 
baixa voltagem, com barbatanas caudal e dorsais reduzidas. De antepassados vivíparos, este 
grupo de raias recuperou o modelo de reprodução ovíparo, produzindo algumas dezenas de 
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ovos. Cerca de uma dúzia de espécies ocorre nas nossas  águas, vivendo 
junto ao litoral a média profundidade ou em águas mais profundas, alimen-
tando-se de peixes e invertebrados bentónicos. As espécies de maior 
tamanho são a raia-oirega (Dipturus batis), com 2,8 m de comprimento, e a 
raia-branca (Rostroraja alba), com cerca de 2,3 m, ambas de focinho agu-
çado. A espécie mais pequena é a raia-pigmeia-ibérica (Neoraja iberica), 
descoberta há poucos anos por uma investigadora da Universidade do 
Algarve a mais de 170 m de profundidade, e que não ultrapassa 34 cm. 
Espécies bastante exploradas comercialmente pela sua carne são a raia-de-
dois-olhos (Leucoraja naevus), a lenga (Raja clavata), a raia-azul (Raja mira-
letus), a raia-manchada (Raja montagui) e a curva (Raja undulata). A raia-
oirega e a raia-branca encontram-se classificadas pela UICN, respectivamen-
te, como espécie em perigo crítico de extinção e em perigo de extinção. 
 

DasyatidaeDasyatidaeDasyatidae 
Raias com disco um pouco mais largo que comprido. Barbatanas dorsais 
e caudal ausentes ou indistintas. Cauda longa em forma de chicote com 
um espinho associado a uma glândula de veneno que, no ser humano, 
provoca uma dor insuportável. Reprodução ovovivípara. A uge-de-cardas 
(Dasyatis centroura) é uma espécie de grande tamanho que atinge 2,2 m 
de envergadura (mais de 4 m de comprimento incluindo a cauda). Vive 
em fundos de areia ou lodo, frequentando águas costeiras sobretudo no 
Verão, o que a torna perigosa para os banhistas. A uge-comum (Dasyatis 
pastinaca), que não ultrapassa 60 cm de envergadura, frequenta o mes-
mo tipo de habitat, entrando por vezes em estuários. 
 

HexanchidaeHexanchidaeHexanchidae 
Inclui-se aqui o avejão (Gymnura altavela), uma grande raia 
com 1,4 m de comprimento e 4 m de envergadura, de cauda 
curta armada com um espinho. Ocorre em fundos móveis até 
100 m de profundidade, alimentando-se de peixes, moluscos, 
crustáceos e plâncton. Ovovivípara. Classificada como espé-
cie vulnerável pela UICN, apresenta ainda considerável valor 
comercial em Portugal. 
 

MyliobatidaeMyliobatidaeMyliobatidae 
Família de raias caracterizada pela cabeça elevada aci-
ma do disco largo, com os olhos e os espiráculos situa-
dos lateralmente. Boca com dentes mastigadores colo-
cados em várias fiadas. Cauda mais ou menos longa, 
equipada com um ou mais espinhos venenosos na 
base. Ovovivíparas, sendo os embriões alimentados em 
parte por uma secreção leitosa produzida pela fêmea. O 
diabo-do-mar (Mobula mobular) é a nossa maior raia, 
atingindo mais de 5 m de envergadura. Vive em pleno 
oceano, capturando pequenos peixes pelágicos e plânc-
ton com o auxílio dos lobos cefálicos, prolongamentos 
da cabeça que funcionam como enormes colheres, 
podendo, por vezes, ser avistada a saltar fora de água. Outras espé-
cies, com cauda mais comprida, incluídas nesta família são o ratão 
(Myliobatis aquila), de 1,8 m de envergadura, que prefere viver em 
baías, lagunas e estuários, e o peixe-bispo (Pteromylaeus bovinus), 
com 2,5 m de envergadura e focinho longo e achatado, que também 
frequenta águas costeiras. A carne de todas estas espécies é muito 
apreciada. O diabo-do-mar está considerado em perigo de extinção 
pela UICN. 
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Ratão 



1. Animal com um único par de fendas branquiais externas …………………………..…… Ordem CHIMAERIFORMES 
 Animal com 5 ou 6 pares de fendas branquiais externas ………………………………………………………….…….. 2 
2. Fendas branquiais dispostas lateralmente ………………………………………………………………………………… 3 
 Fendas branquiais dispostas ventralmente ………………………………………………………………...……………… 7 
3. Barbatana anal ausente ……………………………………………………………………………………………….…….. 4 
 Barbatana anal presente ………………………………………………………………………………………….…………. 5 
4. Corpo achatado, tipo raia …………………………………………………………………….. Ordem SQUATINIFORMES 
 Corpo cilíndrico, tipo tubarão ……………………………………………………………...……. Ordem SQUALIFORMES 
5. Com uma única barbatana dorsal e 6 fendas branquiais externas …………………..… Ordem HEXANCHIFORMES 
 Com duas barbatanas dorsais e 5 fendas branquiais externas ……………………………………………………..….. 6 
6. Olhos protegidos por membrana nictitante ou 3ª pálpebra……..…………………….. Ordem CARCHARINIFORMES 
 Olhos sem membrana nictitante ………………….……………………..……………………..... Ordem LAMNIFORMES 
7. Focinho alongado em forma de serra ……………………………………………………..……. Ordem PRISTIFORMES 
 Focinho não em forma de serra …………………………………………………………………………………………..… 8 
8. Disco truncado anteriormente, sem focinho evidente …………………………………… Ordem TORPEDINIFORMES 
 Disco agudo anteriormente com focinho mais ou menos evidente …………………………….. Ordem RAJIFORMES 

Bibliografia: FishBase (www.fishbase.org); Musick, J.A. and Bonfil, R. (2005) “Management techniques for elasmobranch fisheries” FAO Fisheries Technical Paper nº 474; Saldanha, L. (1997) “Fauna Submarina Atlântica” PEA; Walker, 
T.I. (2005) “The diversity of sharks, rays and chimaeras” NHT-MESA; Maguire, J.J. et al. (2006) “The state of world highly migratory, straddling and other high sea fishery resources and associated species” FAO Fisheries Technical Paper 
nº 495; Broyles, R. (2008) “Skark Phylogeny” (www.brighthub.com); Bor, P. “Egg-capsules of sharks, skates and chimaeras” (www.rajidae.tmfweb.nl); Programme CapOeRa (www.asso-apecs.org); Figueiredo, I. et al. (2005) “Deepwater 
Sharks Fisheries off the Portuguese Continental Coast” J. Northw. Atl. Fish. Sci. 35: 291-298; Moura, T. et al. (2005) “A new deep-water chimaerid species, Hydrolagus lusitanicus n. sp., from off mainland Portugal with a proposal of a new 
identification key for the genus Hydrolagus in the north-east Atlantic” Journ. Fish Biol. 67: 742-751; Stehmann, M.F.W. et al. (2008) “Neoraja iberica n. sp., a new species of pygmy skate from the southern upper slope of the Iberian 
Peninsula” Cybium 32(1): 51-71; “The UICN Red List of Threatened Species” (2008).   Ilustrações: escamas placóides - Rocky Mountain Laboratories (NIAID-NIH); tubarão-branco - Terry Goss (GNU-FDL); peixe-rato - Tambja (GNU-FDL); 
tubarão-demónio - Waite, E.R. (1921) “Illustrated Catalogue of the Fishes of South Australia”; anequim, tubarão-frade, raposo  - Maguire, J.J. et al. (2006) FAO;  tubarão-da-areia - Tony Ailing (Creative Commons); leitão - Goode, G.B. and 
Bean, T.H. (1896) “Oceanic Ichthyology”; tubarão-mona - www.cableducacion.org.mx; perna-de-moça - Goode, G.B. (1887) “The fisheries and fishery industries of the United States”; tubarão-de-pontas-brancas - Tambja (GNU-FDL); 
tubarão-martelo - www.wildcoast-usa.com; peixe-cobra - NOAA; tubarão-albafar - Maguire, J.J. et al. (2006) FAO; peixe-prego -  Goode, G.B. and Bean, T.H. (1896); galhudo - Tambja (GNU-FDL); lixa - Tony Ailing (Creative Commons); 
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autres batoides”; lenga - Gervais, P. et Boulart, R. (1860); uge-de-cardas - Bigelow, H.B. and Schroeder, W.C. (1953) “Fishes of the Gulf of Maine”; avejão - Cervigón, F. et al. (1992) “FAO - Fichas de identificación de espécies para los 
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Chave de identificação dos principais grupos de peixes cartilagíneos 

Anatomia do corpo de tubarões e raias: 1 - Focinho; 2 - Narina; 3 - Olho; 4 - Espiráculo; 5 - Boca; 6 - Fendas branquiais; 7 - Barbatana 
peitoral; 8 - Espinho; 9 - Primeira barbatana dorsal; 10 - Barbatana pélvica; 11 - Pterigopódio (machos); 12 - Base da cauda; 13 - Segunda 

barbatana dorsal; 14 - Barbatana anal; 15 - Barbatana caudal; 16 - Disco; 17 - Espinhos dorsais; 18 - Espinho venenoso. 

Bolsas de sereia 
As quimeras, alguns tubarões (Scyliorhinidae) e raias (Rajidae) são ovíparos, pro-
duzindo ovos bem protegidos por uma cápsula coriácea de considerável tamanho 
(4 a 24 cm) e feita de queratina. As cápsulas dos dois últimos grupos são fre-
quentemente arrojadas à costa, normalmente já vazias, podendo ser encontradas 
nas praias, misturadas com algas e outros detritos marinhos. Nas raias, os quatro 
vértices da cápsula, negra ou acastanhada, possuem prolongamentos mais ou 
menos longos, semelhantes a cornos. Nos tubarões, as cápsulas acastanhadas 
possuem prolongamentos muito curtos por vezes dotados de filamentos finos 
parecidos com gavinhas. 
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Estojos de ovos de algumas raias 
(a - Dipturus batis; b - Raja montagui;

c - Leucoraja naevus) e tubarões (d - Galeus 
melastomus; e - Scyliorhinus stellaris). 

Ataques de tubarão 
Os ataques de tubarões raramente são intencionais. Na maior parte das vezes, as vítimas são pescadores enquanto 
manuseiam animais ainda vivos, praticantes de caça submarina que transportam peixes arpoados a sangrar, banhis-
tas ou surfistas que entram em zonas habituais de alimentação dos tubarões, náufragos de acidentes aéreos ou 
navais. O tubarão-branco, entre outros, é, no entanto, um animal muito curioso que pode aproximar-se, por exemplo, 
de um surfista para “ver e provar o que se passa”, acabando eventualmente por dar uma dentada de consequências 
porventura trágicas, mas afastando-se em geral logo de seguida. Foram até hoje registados na Europa cerca de 40 
ataques de tubarões não provocados, de que resultaram 18 mortes. Em Portugal, desconhecem-se acidentes mor-
tais deste tipo. Nos últimos anos foram relatados ataques, nomeadamente de tubarão-martelo, cação e tintureira, a 
praticantes de caça submarina e fotógrafos de vida marinha, sobretudo nos Açores. 
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